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• .Anno I 

Expediente 

o MOL"éQUB 

nado IlIcrQ de meia duzia de annos per­
didos I 

rQLEQ 'E publica- e quatro vezes 
Oepoil jogou-sI' a IIdvogacill, - pro­

fi ão. a exploradi;; ima e dirficul to.a na 
no sa provincia, IDas que para elle tem 
empre explosido de fertilidade e de glo­

ria. 

n z 
slg11o.tura 

Ir ml'z ..... ｉｾ ｏｏｏＮＭ ｐ ￳ｲｴ･＠ franco. 
'Pa "'ameTllo adia7llado 

" 
autographos q IIP nos {Ôrea ｲ･ｭ･ｴｬｩ､ｾｳ＠
ou não publicado, não erão resl1-

NiO é bacharel, e nem nunca desejou 
sel-o. 

A incontestabilidade e a existencia rea l 
da ua aptidões e do u talento, repel­
lem energicamente a idea de bacharelis­
mo, porque, muitas vezes, ｾｭ＠ diplÔma 
não é lII ais do que um allpstado gracio o 
de habilitação, que e passa a um indivi­
duo ignorante e bronco ou a qualquer 
Lu tosa, tal ê a protecção escandalosa e 
vil que reina hoje nas academias. 

tblicaçõl' --{) qu' e convencionar 

da a corrI' pondencia dere ｳｾｲ＠ dirigi­
'R.,edacção do rM:oleqlle, Rua da 
ｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ n.n ａｾｔａＮ＠ CATRARI A. 

PERFIS Á VAPOR 

'<'ranclsoo Tolentlno 

vo ado, politico e orador. 
tatur regular cheia; ro io o\'al e 
lathico, d um trigueirrJ colorido; 

---'a pequena e bem feita; olhar inda­
ｾ［＠ labio qua i empre ri onho, e 
IOnito bigod rand,' 'UI 11; gnu 

p nta ｾｲ＠ a' a 

E temos conhecido, mesmo, muitos ba­
ehareis infatuados e preteaciosos, cujos 
eonhecimentos têm sidos demolido, de 
uma ó impul ão, pela valentia de ua 
eloquencia e pela firml'za de uas idéas, 
nas interpr tações da leis, 

I'rudiç ,1'1\1' 

". ,. " 'T'-" P 

re-

11JljlL-el!eU1"8, cor- Quando {oi a Porto-Alegre para obter, 
perante a Relação d'aJi, carta de advoga­

m o encontrar a veze a remar pelas do pro\'lsionado, não levou (\ malas a to­
lo De terrocomuguarda-chura de petada de recomDlendações, como acon­
ar ti ticamente enrollado em \'ólta tece a muitos, escudou-se ne seu mérito 

, em ar de pas eio, p capaz de e no eu ralor, e obteve-a de una modo 
.() talvez, um d'e es individo sem brilhantis imo, honroso. 
e ,e que andam a pa ear a ua de _ 

p CçAo e ua ocio idade. 

entret nto, bem ao contrario d'i o 
minha para uma a udiencia ou pa-

Ao de jury, para defender com 
eloquencia de uma ar umentação 
de bronz , a um cidadão que, mui­
e ,é ｬ｡ｮｾ＠ do por u peitas estupida 
Idadas, á tri te e vergonho a posi-
r o. 

omo advogado, nó o reputamo, 
; o re pei to , o primei ro d pro-

E tanto que, ao terminar o exame, a 
meza lXaminadora felieitou·o e abraçou­
o, pela maneira distincta porque se reve­
lou, dizendo-lhe que o ,eu exame aliell­
tava- e entre todos outros que alli e ti­
nham dado, como um dos melhore. e mais 
eintillante .. 

E isto d!'u-se no dominio do partido 
con enador, de quem elle é inilnigo tru­
culento- o que significa ainda lIIais um 

grande triurapho. 

Francisco Tolentino, como politico, tem 
sempre sustentado a suas idéaa com 
heroicidade e com critério. 

__ 1 

Como homem particular, eUe é amabi­
lis imo, sincero, um coraçlo inteiramen­
te (ronco. 

Póde muito brevemente chegllr a aer 
deputado geral, mas o que nAo poderá, 
.eom certeza, e chegar a ｾ･ｲ＠ rico, porque 
pOlsue uma grandiosa qualidade- ser 
superiormente genero.o e bom. 

ViriIJlo Reis. 

( RAPIDAMENTE) 

o para n'agua 

POIMA REALISTA 

I. <a Catllo 

o EXPlDII!UI 

Quando o secretario veie 
Trazer-lhe o expedi p.nte 
Para assignar, com receio 
Ell 

ｆｩｮｾｩｮ､ｯ＠ lêr documento, 
P m trSt ql n ndi 
Bar Iha\'a OI p 'n amento., 

u ! Ij , 

F. prtoccllpaclà, às lei, 
Em nego.io. expedir, 
Levava dias e meZti 
Para tolices parir. 

• 
Ｎ ｾ＠ NO'RUAS 

A nórma que elle mandava 
p'ra ｡ｬｾｵｭ＠ officio fazer, 
Ia cheia, Qxtrav8iau 
De muito brilho e jIJbtr. 

l o em,regado cntlo, 
A fim de a corrigir, 
Ri cl\'a essa profusAo 
J)e asneiras, de fazer rir. 

Tanto, que até umR d'elllll 
Tão réles-uma porqueira, 
Tinha um só I em IJquel/IJJ I .. , 
Que presidente lopeira lo .. 

PIUS REPARTlçOU 

.. 

aris im I a canJa de que elle nlo 
sabido triumphantemente. 

Na cAssemblélJ ProvíncilJ/, onde a lua Depois de jà alguns dia. 
ei o Tolentino, é um d'e e mo- palavra vigoro a e expreuiva tem dflrra- Estar n'lldministraC;40, 
! pos upm um cerebro vigoroso e mado ｃｬｉｬｧｵｲ｡ｾ￵･＠ vivas, de aol, no .póio Foi ver se a papeleriu, 
umin do, e que se Calem a cu ta do mais altos, IUlllinOlos en«J'.Ddeci- Em cede repu1içto, 
propri,> ".Corço e do eu merito. mento para a nOIl68 provincia, elle &e .. se •• rdlu, ,...1 ....... Ie. 

pel ida, começou-a elle na mo trado amplamcnte- o politico ajui- E Dlo'" .m ....... 
• commercial,que lbe conCerio im- zado e intranlijente de que se orgulha de ｐｾ＠ .. UaI"I'ÜII ... '1I 
lte, eoaao unieo re uHado, o dam-I po.iuir o t>utido ｬｩ｢･ｲＺＡＮｾＩ＠ ＡＧＮＮ ＱＧＮＡＡｴｾｨ ｾ Ｎ Ａ［ ｲｩ ｾ＠ .... ｾｮ ｾ ＭＢＬＬ ｾ ｾ ｌ＠ ___ ｾ Ｎ ｾ ＭｾＧ ｾ Ｍ ｾＺＮｩ Ｚ ＡＮＮＺ Ｍ ｾ］ＺＺＺＺＮＮＺ Ｎ ｾ ］］］］｟ｾ ］］ ｩＡＺｉＮ＠Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



! junto com O secreta rio. 
AHento ao que el1e dizia, 
Introu este droruedario 
Na Geral Thesouraria. 

lotA0, o seu inspector, 
" casa , os livros mostrando, 
Disse-Ihe:-Eu penso, doutor, 
Que es tAo em ordem, eis quando 

O homem vira-se, e falia : 
-P'ra que tanta livrarad. 1... 

I)lIntro, na contígua sala, 
Foi geral a gargalhada. 

Pas.a pelo corredor, 
Despede-se n'uma mesura. 
Elcla ma baixo o inspector: 
-Que ,rande cavalgadura. 

Alfredo Delorm 

( ':0. in 

po po ｾｉ｣｡＠

O dr. Bayma , c n múa dNorde ... 
ente a innundar-nos de spleen co 

celeberrimos periodo, proprios 
quem tem sete ｦＮｬ･ｾｯｳＮ＠
S. fali ando, é a mesma ｣ｯｵｾ｡Ｌ＠ com 

ＢＧ ｆＮｲｦ＾ｉｾ ｃ ｉ＠ porém, que 11 SUII prólla (o mc-

spumosa que os seus ､ｩｓｃｬｬｲｳ ｯｾＮ＠

, hoje em diante, Ｑ Ｐｾ＠ que soffre 
nsomnias, nos recommendamos 
escriptos, como rem.dio unico 

Jivel. 

* • • 
o pretendentes ao emprego de secre-
ｩｉｬ Ｂ ｾ Ａｄ｡ Ｌ ｲｵＧ ￧ ｡ｵ＠ de policia, os srs. lo-

leram-se 
ｾＰＸ｡Ｌ＠ para terem direito 
) . 

e mitrldoll 1. .. 

.. * • 
rUIl do Imperador, acho-se cada nz 
lilenciosa por não es ter reunido u'es­
!z a p.pa!Jaiada. 
A nem ao menoll le ouve o piar de 
ｾｩｮｴｯｬ＠ . .. 

• 
b. o Ir . Paranaguá, continua a ,ia­
lo paiz Conisrvador, onde tem sido 
do com p;rande enthusiasmo. • 

.Artigos dé'Flllldo, elle recebe con­
alente elogfQl, abraços ' e .. . beijOl 
ID . Ai flzes p, ra pela Semana, e la­
ｱｵｩｬｊ｡ｬｬｾ･ｮｴ･＠ no collo de Sarauel 

o MOI.. E 

Vernon, que apezar de tudo, como jud .. u 
que é, leva-lho bem ca ro por um cari­
nho. !'(os cA' 'Pedidos, s.ex. demora· se 

pouco, por nAo lhe merecer confiança 
os seus raros babitantes. Aos cAnnun­

cios , nem chega uma s6 ve.z para tomar 
... /lgua. 

InformA0-nos tombem, que s.ex, como 
retribuição á todas OI ･･ｳｴ｡ｾ＠ de que tem 
sido alvo, ofeertou ao lIub-chefe d'esse 
paiz, um rendoso relatorio. 

GUJtavo d' c:A ibany 

Através do occorrldo 

Embareoll, a semana passada, para S. 
Miguel, com s. exma. lamilia , o sr. luiz 
de Direito Manoel1enuario Bez!'rra Mon-

mbarcação que o 
￭ｾｾｾｾｾｾｕｾｬｎｭＮ＠

bI,.. 

manife 

Consta-nos que empreEou-se, como 
revisor, no Diario Official, o nosso i1-
lustre e intelligentilsimo amigo Josê 
.hlhur Boiteux, que cursa 8ctu8lmln­
te, e com brilhantismo, o 1. c anllo da 
Faculdade de Medicina da CÓrte. 

Um sincero aperto de mão ao nosso prl­
I," ."" ..... · mo patricio. 

* .. • 

mentena Andaluzia. 
O resultado foi latisfactorio 

cheu todas IS elpecta ti 'os. 

. \ngelo Agostini, o eminente e origina­
lissimo desenhista da ReVISta [ilustra­

da, occupa-se largamente desse facto, 
',ste ultimo numero, n'um desenho al-
_mente significativo e deslurubrante­

en te correcto e artistiw. 

.. .. 
• 

Os ｢ｩｾｰｯ｡＠ agora derAo para excom­
mungar aOl leitores do jorn.es pOl;ili­
ｶｩｾｴ｡ ｳ＠ e adialltldos . 

O ｢ｾｰｯ＠ de Genova. cxcoromunp;ou, 
ha poucos dias, todol os leitores di 
Epoca. que publico\! um folhetim inti-

tulldo cA cAmanle do Papa. 

111 de ganhar muito com iIIo. 

• • • 
Depois de estar à bordo com ｢｡ｧ｡ｾ･ｮｳ＠

e tudo, para leguir para o Rio, de.em­
barcou o éJ.f. do Conservador, à ul'i­
ma hora, por lalta ... de nAo ter arranja­
do passagem como pretendia . 

Fitamos jubiloso por ino. 

CoriolaNO ti ｣ａｵｾｋｦｕ＠

Cousas ｡ｬｯｾｲｯＡｬｬ＠

o filho de um militar collocado , for· 
ça na clnsse inact;va vai a leriu. 

-O que e,tudlls ag6ra 1 
- Psychologia. 
-Não conheço: o que v .. m a aer iMO , 

-E' o estudo das faculdade. da al.a: 
encibilidade, a intelligencia e I Icli­

rid.de ... 
-O que fi que 

--Qu de da oallde ... 
-IUo ja ｴｾｬｯＺ＠ ｾｬｫ＠

ｭｩｮｩｾｬｲｯ＠ d IUVN 

NO nAlLE 

Dava lignsl a rabrcca 
Para a walsa. Um com idlldu 
Muito beiçudo e careca 
'1 ira uma jonn do lado: 

-'Discurpe, diz IlIa riudo; 
Sabe que a muito nAu varso ... 

- Ora, dançou co' o Florindo ... 

- Já vê meTlcê que isto éfarso ! 

leva 
-Um Supl! 

20:00000 rs . 

* * • 

- Exigios em paga da oCCenso ... 
- Ma s illso foi uma coburdia. 
-Cobardia' ! ... Cobardia era repeli ir 1 

ficar lem os cobres. . .. 
• 

Um amigo de ymplicio reconhilceu fi­
nlllmente 11 inCidelidllde dll e pu. a, e fi('1 

inconsola\'eJ. 
i'.plicio, sabendo do eaclo, ｡ｰｲ･ｊｳ｡Ｍｾｯ＠

de escrever ao amigo mnrtyr. 
ｾＮｬ＠ nfelizl já lei d. tua ､･ｳｧｲ｡ｾ｡＠ ... 
ACianço-te que tenho n'ella umll grande 

perw .... 
Todo () mu,tt/n 

_ ....... IItIIÍÍIIIIIiÍI ...... ｾ＠
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